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Na Pharma,oia
'

Popula,r marechal Hermes da Fõn�eca) ai P,�ss oa fidedigna informo�-nos

I-N
a. ci�la_de de Mat;ianna,'ás margens

lista dos nomes para elle esco- que a estrada recem-construida ,�o R�bell'ao do Carmo, quando os o

I! H 'I" L I d d A Ih V II Ih "d" d P h E I d t peranos da Estrada de Ferro Central.
,",," ercll� UB, �O � O O sr, rI ur, a el _!lr .u�n para canui ato a presi= a en a ao 'sca va o, con, fac.: p,wcediam.a umas escavações., foram
O DR. NORBERTO BACHMANN .déneia;

,

tada com o �overno do Esta40, surprehendidos com u�a_galerla, sub-
,

, .
O marechal respondeu: pelos negociantes srs. . Franklin] terrarrea. Grande, multidão afluiu ao

Dn:rà co�sultas g�atts, ,todo's _os «Com que então os senhores Maximo Pereira e Felismino

,Ma-,
l_ocal, constando a existencia aIli de,

dias utís, das 10 as 11 da manha. '.

h"
. den d I' d II f

. um thesouro. ',' :
-

ja recon e�em que ? ,presI eI,Jte ce o, Igan o
,
aque a reguezIa Trata-se de u�a mina de .ouro que,da RepublIca tem direito .de m- ao. Porto do Escalvado, e que em tempos foi habilmente' oceulta

tervir na escolha do seu succes- brevemente será entregue' ao p_élos �eus de�co�ridores, '

sor? ' "tmnsito publico, acha-se em -r- ,A mina esta SItuada no coração da,

O 1 d
'

imas condi
-

d
. , , cidade.

Foi publicado ° almanack do _

s « ea ers» retrucaram que tímas con rçoes e se VIajar qu,er .

barão Ergonte, Mucio Teixeira, appelavam 'para o politico � não de" dia ou a noite, da�d.o �o�vo Acha-se nesta cidade, com sua
qlle entre outras traz as seguin- para o presidente da Republiea. a louvar a nessa municipalidade, "exma. senhora, o sr. Antenor de
tes 'prophecias: 'O marec�al retrucou: «�este bem como aos ,llitvradores rezi- Mesquita, tenente do eiercito.
Luto no VàHci1UO e no throno caso lhes digo, sou do P. R. C" dentes naquella zona, -pelos bons I

'

, �.
'

.Ó»

--.

da Allemanha;'arrependimel!to da solidario com o meu partido caio -serviços ali feitos.
" ." P Banco do' Brazil, que est4

Italía em ter conquistado a 'I'ri- com_elle. Por noss� parte f�hc�tamos aos sob a presidencia, 'do qonselheiro_
politana; r e s ta 11- r a ç ã o da mo-

Vao perguntar, ao ,Pinheiro srs. Frankl:m e Felisrnino pelos João Alfredo, no anno passado,
11arcW� na França e no Bra�i� q�al dest.es nomes acceíta ou se esf?r�os ali emprega�o� .em be- realisou lucros livres ,ná impor
ella será proclamada em dia e

nao aeceita .nenhum. !l��leIO ao nosso mUnI,ClplO com tancia de se-te, mil e tresentos e

mez impares, subindo ao throno Chefe é elle que pode e deve essa excellente via de commuui- sessenta e cinco contos
-

alóra o

d. Luiz; imponentes 1utos no Rio decidir, de direito) cação, sem resultado algum pe' fundo de reserva, acereseida com

Grande do Sul; a marinha e o e;
, Os «leadersv sahiram. Um del- eunario, segundo dizem. 735, contos.

xercito serão augmentados; sera les.' o dr. Raul Fernandes, se-
_ .�-

'

decretado o divorcio; o clero po- i �UlU o conselhn, do ma,rechal" Perto das fronteiras dos. Esta-

.derá casar-se', haverà tragedias indo logo ao morro da Graça. • -Ozonit- ,é ,nome de ulll novo I:d-os Unidos', os rebeldes Mexica-'

pro�uc,to__ehimico para' lavagem e I nos fizeram voar pelos ares, por,nos ares em paiz visinho; assas-
'

Na entrevista concedida pelos desiníecção daro.upa q�e se. 3- meio da dynamite, um comboiosinato de pessoas bem collocadas h d C R I' nossos representantes. srs. sena- c a a ven a p,a ,a,s�", eIS. que c,onduiia 250, homens' dasaqui', assassina,to de um membro d F}' S hmid d d O f I cor e Ippe c nu t e eputa o .. e:uprego _e ltm 1m? � ,or�,1 tropas do governo" dos quaesda academia de lettras, morte de Pereira e Oliveira, à "Gazeta de �arantIa de nao ser prejudicial a. poucos se salvarám.outro e' logo depois dar-se-à a
Noticias», sobre' a momentosa fazenda. Com esse preparado I .; -e

_

'

dissolução da mesma; :tp.orte de
questão de candidaturas presiden�, consegue-se,

' sem uzar sabão e ,Fund,ou-�se em' Porto, "Alegre
'

um poeta e prosador e secretario, 'ciaes, assim se manifestaram; sem eslregar, obter a nmpa per� I uma empreza para o fabrico de
de um dós jornaes ,matutinos; O deputadp Pereira e Oliveira feitamente alvej:;d�. As pessoas cerveja com um capital inici�l de'
desappareciménto de dois jornaes declarou não' ter' candidato, nem que uzarem «Ozomt», para; a .Ia- 3000 contos. A mesma emprezaaqui publicados; morte de 5 Ge- poder tel-o. Filiado a um Partido' vagem da roupa terão grande e- fundará tambem Uma fabrica de
IH�raes e de 3 altas patentes' da: não lhe e dado ter candidato. conornia de tempo é dinheiro, garra�as.· '�

marinha; morte de um eminente Disse que sendo o P. R. Catha-
iuriseonsulto e dê 3 vultos irq- ��

portaJltes; 8 mortes em rcpresen- ri�ens; u�.f. ;ggremiação disci-
Esteve nesta cidade, vindo d'e

taçã,o federal', ,c'hu"vas 'fi I'nnund,a- pli!la a e lla a ao P. R., C. agi- It '

d 'd I'
..

v rá de accordo com este., E o que a,pocu, on e reSI e, o sr. sma-

ções em São PauJo e Rio Grande
nos dizem suas tradicções. Assim, noel da Concei'ção.

��p�:� m;�:!n�� �����Clu�� o nosso candi��o serà o qlle 'No Rio Grande do Sul é cou-

ônícial na prefeitura, daqui; san- fpar RescColhido conveção do
sa ,quasi des(!,onlíecida a tisica,

gue 'e fogo no BraziLe na Euro- ,:A'
.

per'gunta que' lhe fI'zera um porque todos usam conentem_ente
Foi condenado a 30 annos

de p'risão o famig-erado Quincas
pa: morte do chf'fe de' uma das redactor do referido jornal, si' e- para as tosses º (,Péitoral de An- Bomheiro, um dos autores do
nações hispano-americanas. ra de reserva a posição de Sa.nta giªo Pelotense» '. '

barbaro assassinato do 'comman-,
-O leitor talvez fique horrori- Catha,rina, nesta' questão, disse, o qante L opes da Cruz.

sado, com as taes prophecias do senador Felippe Schmitd que es- ;Para Juiz d� Fora seguio an- "-

:Mudo Teixeira, mas. não se im-
sa attitúde era mites de discipli- te-hóntem, acompa�hada de suas F�z hontem a SU�t primeira viàgem

pressione, tenha resignação ees-, filhinhas e irmã senhorita Leo- a Brusqu'e, com passageiros, o uutomo-

pere com pacI'encI'a
na.

'

or ReI's' a e'xma. sra d
'

1I,farI'a .vel ,do s,r, Alcibiades. Seára que gastou
. . .

I
"

"Acceitatnos as bases do P. n
.. , . ..!I'J. g ..

e meia horas de Ida e vo'lta,

!!!��!!III!!!�!Í!!II!!!!!!!!!!!����� ,
R., C. e não nos afastaremos del- Garção.

G "t'-Ih'," j'la.
Qualquer maÍtifestação extem-

aze I a p,�ranea� trahiria () nosso c?mpro-
,

mISSQ. ,Somente a convençao tpm

poderes para deliberar sobre a

"O Paiz,& de 15, relata que os escolha do candidato e nos ,o

«le�de,rs" colli�ados foram ao pa- dever de acceitar a
..

súa resolu
laclO do Cattete apresentar a.o ção".I

�e aceníscer I 1 ...

,-
-

Affonso XIII, por uma real, ordem
determinou que na Hespanha nénhuma
fita cinematographica fosse exhibida,,
sem que as camaras municipaes se

certificassem de que não havia nada
contra os bons co�tllmes.

A turma de; engenh,eiros da cômmis"

I'
são de estudos da 'E. ,de F, Santa, Ca-

Em Buenos Ayres comAça,se a Iml' tharina iniciou hoje os seus serviços. fin
tar em construcçõ'es, os habitantes de call1lo sua pi:imeira estaca,
Nova York, levaritando-se predios de ,

"

viilt� e_mais andares. O Conselho Mu- Regressou::da Capital o sr. te-

nicip�l, a�aba de ap;provar aplanta de, nente Pomp�o Dias, digno Dele
um edIficlO, que tera 24 anda,ref! e 80: gado de Policia desta cidade
metros de altura. ' (.

r,
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2 o PHAI<OL

o - ensino de leitura Nas classes adeantadas, então contos ou historias são longas,
esta palestra se torna de grau- fastidiosas.

nas esoolas' de utilidade, e indispensavel pa- E' impossível: o ensino de

O methodo analytico ,e sua ra os trabalhos escriptosque 'SãO leitura em máu livro e indubi-
N

O I' di'
a maior dificuldade para o aluai':' tavelmente improficuo e contra-

applieaçãe, s Ivros e er- .

di dno que se vê muitas vezes, 1- pro ucente,
tura

-

ante rie uma these qUJ3 lhe e E', preciso, portanto, cuidar-

Nenhuma dissiplina tem sidc completamente desconhecida ou se mais dessa disciplina, pois,
até, hoje descurada como a lei- que sobre ella: não sabe dize, u- ninguém ignora quão grande é a

'tura nas escolas. ma palavra. sua 'utilidade' e a grande copia
Depois que appar�..ceraill o 'Além das vantagens expostas de conhecimento que com ella,

methodo analytieo e os ensina- 'iL'iE' a palestra otferece, outra a-_ podem os alumnos adquirir,
mentes de Parker com a

- pnbli- inda -que não e de-pequena mon- Na leitura se ensinam lições

cação das «Palestras pedagogi- ta: ê o de tornar o ensino suave, de cousas de moral e de -civis

cas» todos füI'gavam que estava guiando a ,criança por entre la- mo,-educa.se a criança, pOIS,
resolvido o difícil problema so- byrinthos sem que ella perceba o melhor educador é, aqu�Ue
bre a leitura e a sua aprend isa- illumiuaudo-lhe o caminho en- que nunca perde occastão

gemo
- sombrado afim de que ao seu es- para mostrar aos discípulos os

Desta forma, 'a sua entrada pirito se apresente conhecimentos seus deveres moraes ou civicos,
nas escolas , primarias foi tri um- novos. daudo-Ihes conselho ou narran

phante, por'l'le, trazia o espiri (;0 A arte de lêr é difficil. l'vI ui ta do factos que lhes despertem
de novidade. Um cõro unisouo gente ha que não sabe lêr e se n'alrna sentimentos bons. '

de admiração o recebeu. Mais reputa de sabel-o, E' por isso, Relativarr.e-nte aos livros de

tarde,_porém, a pouco e pouco pois, ,que o ensino da leitura leitura -seria de bom 'alvitre que
foi arrefecr-ndo

_

o enthusiasmo, deve merecer o maximo cuidado. o ,governo instituisse um premio
formando-se duas opiniões-di ver- Ha duas espeois de leitura: a àquelles que, sob uma orienta

gentes: a primei-ra considerava o que é feita nos livros ,de scieu- çào pedagógica, fossem escrip
não só trabalhoso como ámprofí- ciá ou- c;ida'ctieos e a n�8 Iivres Los de .maueira ,a poderem co

CHO e outra como methodo que Je pura literatura. Estas especies operar pata a formação litera

nielhcres r=sultadoe tem trazido de leitura divergem sobremanei- ria das crianças, despertando-
ao ensino da .leitura ra. lhes o amor a- leitura e ao estu-

Pertencemos à
_ segunda C0r- Num livro de sciencia a leitura do da literatura nacional.

rente; isto � entend-emos r:jU'-' e feita vagarosa e quem ,lê seno Amparo" rnarço de 1913,

nenhum methodo de ensino "po- te-se obrigado a fazel- o racio-.
'

,A. F.
derá ser melhor- do que aquelle ciuaudo á Jl�'oporçào que vae (Do «Diario» ).
da associação das idéas em qU"l encontrando dificuldades. De-

a criança em face do objecto.faz manda, portanto, rgrande estor- Conselhos Utis= Para syphilis o

logo seu juizo, formula um peu� co de raciociuio e é precI";o"
grande depurativo -do sangue «EIi·

sarnento, é estabelece relações" comparar, estabelecer relações
xir de Nogneira»: d. pharmaeeutieo

M d 1 d d ri, I fi d
:)lLVElL{A.

as, o que o rnet 10 o 'mo- e UZIl', ana ysar, a m e apreu-
d -rno exige ao que se faz. em der.

s la applieaçãO \t distãncia é gran- Nos livros meramente litera

de. D,em_ais é ))l'eéiso sempre tAl' rios não há esforç'� ne'nhum; a

em linha de conta o desenvol- não ser o <;Ie conCEntrar -a at- Qli�m já teve o prazer de via

vlmento da 'criança, o' a sua mf\- tf'llçàO ao que se lê afim de ob· jar lH'8 ct'nfof-taveis e bellis:simos
is ou mt-lllOS faciJidllde para a- serva,r o estylo, a;;; expressões paqnetes do «Lloyd Brazileiro»;

prender. O que se faz actua 1- 11ova", o encandeamento das terà mntivo (je sobra para a

mente e 'não, estabelecer d iffe- phrases, a forma e 'o fundo. pplãudir e corroborar com plena
rença:' Q -mestre �nsina a tQdilS E', por-tanto, uma lBitura leve COll vicção e justiça, as referenci

sem att�nder a qlle umas 'tem a e ag-rádavel que o leitor faz as tytiuistradas pelo sympatico ti

cOlllpl'ehenSão mais faqil do, que com o· dedo no angu10 da pagi- illustre orgão «O Commercio de

outras. Acreditamos- qn,e para le- na para virar a outra, 'n:i an-, Juinvillt» em artigo inserto em

var em consideração b que aoa- cia de- chegar-logo a.o fim a com- seu m. 421 de :d4 de Maio cor

barnos de expôr, o "tr�balho 'dr' o desejo crescente de reltlr e, rente, sobre o serviço de nave
mestre é penoso e cliffiéil. me;;ffiO, treler. gação dR línha do sul da pode-
Nos o sªbemos, pe"fqitamente,. Para iliso, porem, é mistér rosa empreza «Lloyd Brazileiro»,

antretant,o, p�nsamos '_ que assim qUE< o_ livro nmna duas quali-' feita por paquetes de 1 classe

deve ser todo o ensino, ,; dau,jo- dades: a forma e g fundo, o es- que partem -mensalmente do Rio

se em s�gHida aos alp.mlJos' I1rn tylo ameno é limpido, 'sem esc a Montevidéo o Ql'ion, o Sattl1"

repOllSO que o professor pod\'ll'á carpa� e asperezas. no, o Sirif) e Jupitel', com ess

aproveit&.r com urna palestra 80- Nas escolas os livros dest:lla- calas por 'Santos, Paranaguá,
bI'() assumptos tlue .lhes .. não

- fa- dos ,a leituTa lião �o, precisam Antúnina, S. Francisco, Itajahy,
tiguem 'o espírito. ter es�e'S dois reqmsltos �

como Floriano-poli." Rio Grande do

Par k-er, o edecado!'
_ que todos precisam conter historias e coa- Sul e Porto Alegre.

conhecem p,elas «Palestras Pada- t.os alegres.
' Em (palquer destes paquetes,

, ,gog'lCas», vem, corroborar o que 80 aS,sim) então, é que a lei- podemos garantir. o viajante so

aftirmamos dizendo que um dos tllra poderá despertar 'o interes.; terà �rancos e honrosos elogios
requesitos imptebcindiveis a quem se de criauça, o que cunstitue a trallsmittir a sua _digna Direc

se propõe a ensi!�r é 'Sel; um uma da;; grandes àifticuldades. toria, p�la correcção e fina poli
«conversador eloquente». As longàs historias enfastiam, dez de sua distincta 0fficialidade,
Não chegamos a tanto, -m�s, enfalfam, aborrecenh desde o intrepido Commançlante,

quer nos pareJer que é de'gran- Mas como poderà ser 'feito Immediato, ClJmmissario e pe3-30-
ele utilidade uma palestra do, pro- um ensino de leitura si 'os 'li- aI de machinas etc.

fessor logo após ao ensino da 'vros destinados às escolas não Quanto as accommodaçõtls, as,.

leitura, não so para a cultura dã contêm nenhuma das qualida- seio e 'limpeia de camarot.es é o

attençãe como Jamb�m para des- d-es apontadas acima? que se pode desejar de bom.

pertur o gnsto' pela leit.nra e pa- Como podE;m os alumnos ti- ,As cosinhas de bordo primãü
ra ir, aos pouüos, formando' o' rar apf0veitaIl1E;lnte da leitura si por seus preparadOS nas refeiçõ�
vocalmlario �xigno das cnan-" os liVl'OS :;ão e'''Jl'iptntl em lill� es, sen:id'as por pes::>o:il activo

ças. guagetn rebuscaria, e vS seus to correto; sendo a distribuiç�o,

dos -asaentos feito em ordem a

deixar os passageiros gratos pe
la distinção' de seus companhoi-
rOi! de meza, -

Firialm"en�e, peço
-

-venia ao

illustre autor do artigo do «Com
merda de Joinville- , para fazer
minha todas as justissimas e

plauziveis reíerencias dedicadas
a portentosa empresa Nacional'
«Lloyd Brazileiro- , corno a bri
lhante otficialidade e demais

p�ssoal de que se 'compõe a guar
mção de seus bellos paquetes.

ltajahy 25-5-1903.
,

Ed.M.

Para realizar-se um baile pu:
blico em Manáos, paga-se actu
almente: de industria e profissão
500$000, a titulo de emolumen�
tos mais 200$000.
Ja ,e alguma couza! ...

"Appareeerà brevemente em Ti
jucas, sob a direcção do Dr. EUJ
rico Torres, Galloti Junior e Cruz
Sobrinho; o Conservador, que ,ge

rá impresso 'nas ofticinas do an

tigo Tijuquense. Que seja benvin
do são -

os 'nossos votos.

Realisar-ss-à no dia 11 de Junho,
a pr�meira sessão de Jury desta '-GO
marca, no corrente anuo. Foram
sorteados para servirem de .ruizes
de 'facto os srs; 'ôidade:
l-Mario Pereira Liberato
2-João Gabriel Fagundes
3-Alfredo Conrado Moreira
4- - Udo Hensi
5--João Dionizio Moraes
6�-;ManQel Vieira Garção
7 -ThoJOas Peressoni
8 -:Julio Willerding

-

,9�EuclideR Dutra
10�Juvencio Amaral
ll--Paulo Treder
12.c..Alo!s Emendoerfer
13�-Ju!io Kumm
14-,-Busso Asseburg
'15- Heyr;taldo' Scheeifer
16-Jaliá Rock-
17-Não foi publicado o, nome
18--José Pinto Amarai'
19-Bonifacio Schmidt
20-Godofredo Rracik
21-José Martins Soares
22·--Nilo Bacellar
23-João Marques Brandão

Arraial dos Cnnhas:
2/!-Dorningos Marcos dos Sautos.
25-Luiz App. da Cunha
26 - Gabriel A. da Cunha

-

Barra de' Rio:
27-Jacob Wiilain'

Camborlu:
.

28-Dimas Campos.

A caixa àe converRão ororb
gou -até '30,de _Junho doc�rr",n
te anuo, o prasQ para o recolhi
mento das notas de ó$ e '10$
das 8' e 9' estalnpas, de 20$,
50$, 100$-200$, e 500$ íabr;[ea:�
das na Inglaterra, e de 200$ da
lOa estampa.
o sr, Alfredo BucheJe' e 'ªu'a

e;xma. esposa, re�idep_te� em Blu

rnenau, nos participa,ram qUe, sua
filha Naz-inha conttactou casa

nlento com: ô sr. RO,berto Gros:"
senbacher; P'araber..E.�

"
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Gheio de alegria.,
.

, . Pre.CI·.Sâ=�'e
na alfaiata-

._) ria Alcan-
completamente curado tara de um

.
menino

. que
Soffrendo ha mais de 10 annos com queira aprender -a arte.

uma bronehite: e também de uma soli-
\

c._' ..... _

taria, a conselho, de um amigo, fiz uso

N Ph P
.

Ide um vidro do vosso preparado "Ver-,
,

a f'. armacia opu ar
míol Rios" com um resultado esnanto- !5 ti •

.

VE' a palavra autorisnda e respei- so, não só sobre o verme 'e solitari», �i aercilfo'liuzi ao lado do sr, Arl,hur aUe,tada do muito digno padre viga rio que foi expellida, como também para O DR ORBERTO Ado Cerrito de IJan'i!l1SSÚ, que attesta à bronchite de que soffria horrívelmen- . N ,. BACHM NN
um curativo realizado em uma paro- te e fiquei curado.'

'

Darà consultas ',qraiis, todos os

chiana, que soffria de, chagas pelo Venh� por isso, cheio de alegria. dias' utis, das 10 às 11 da manhã .

corpo desde o anuo de 1857 ! ! Le-' communicar-lhe que acho-me completa- --.....-----------

ai-se 'pois o attestado que abaixo se, mente bom desses terriveis incommo-

bll d S B r d sn. dos.
pu, ica ara, ernar- IDa a

Sapé de Ubá,12 de Agosto de 1�07.
veira.

s,'.'l-."1 Belarmino A. pe SiqueiraIumo. Sr. JOãO da Silva
oeira.

. Com a mais grata satisfação par
ticipo-lhe que aehaudo-se nesta po
voação a velha Sra. D. Bernardina

�����������!"!_�,,,!_IIIII""'_�_ de Paula Silveira, cruelmente mar

'b! ..

L'· tyrisada de puruleu tas e r-hronicas
t--�ecçao I.Vloe I

feridas pelo' eorpo, para cumprjr um

dos mais sazrados dOA meu, deveres

EDITAL tui por vari,�s vezes visitai-a e, ten-
do muita pena de seu infeliz estado,De ordem do Snr. Ad- aconselhei Ih!' muitos rernedins; mais

ministrador <l'esta. reparti- nada havia que a infeliz não tivesse

cão faço publico para co- excorirneutado .. Um dia, achando' re-
,

. . '.. ' latidas em um Jornal algumas esplen-nhecímento dos- Intel essa.", didas curas da mesma doença conse

dos que durante o entran- gnidas pelo �eu preparado Elixir
te mez de Junho proceder- ae Noçueira, S'llSa, Caroba ,e

, . ...: Guayaco,
.

não c1ellj()rel a reter ir a-
se-a nesta repartição a .eo- quella senhora o rornedio poderoso,
branca sem multa do .ln:! - e !06(Í) deí-Ihe uma garrnta que accei

P'osto de capital relativo ao. te u e tomou, só para saristazer fi !!Ii- 10 D t
..

"'

. .1.' nha generosidade. Mas qual nào foi "':-11... 11: () ilegocH � ••
ao 1· semestre uO corrente

o seu jubilo, quando ao quarto dia.
exercicio. viu as dôres mais leves e suas cha

Os ·.,collectados que. no gas perderam a influencia que tinham

d tornado no seu deHgn'\lado ('Ot-pO ? !
praZo. acima cita o não. sa-

A. referida senhora acha-se totalmen-
tísfizerem O pagamento de te curada, como resulta do ar testa.lo

SUaR prestações ficarão onw junto,' e pai' minha parte, dou lhe os

rados com as multas de meus parabens pelo feliz resultado
do seu efficaz remerlio ,

10·t dentro do primeiro Padre vigario «Luiz Fclippe Ln-

mez excedente e mais 20°]0 cca- ,

Cerrito de C<lngmisB., 25 de Mui"
po.rmez, ou fraçaode mez que de 1882.
deco.rrer ate finda;r-se o es�

paço áddicional do corrente
exercicio..

.

Mesa de R. E de Ita ja
hy 31 de Maio de 1913

O Escrivão
g.1'vncisco dos S. g:a1'aco

.

\

o eommendador Symphronío das
Mercês:
=Meil !ilho, faze o fa;or,de não

andar a saltar e a correr, que' es,
tragas as botas �ovas (Pausa). Bom?

agora estas sentado, que é para dar
cabo das calças ? Nunca vi um ra-

.

paz assim?

Um borracho desce, á rnêia 11oi te,
uma rua e, como mal podia dar do

.

is passos sem escorregar, exclama:
-s-Meu Santo Antonio, ajuda-me!

ajuda-me, meu. Santo Ambroziu!
Meu querido S. Benedicto ...
Mas, nisso leva um tremendo

tramhalbão e grita enfurecido:
-Bsperem ! Ajudem com.' calma,

assim todos, ao mesmo' tempo) não

é possível.

Keratimol
Approvado Ex, Junta Hygiene
Cura eerta da Amareli

dão., ,mal' da _ terra, falta de

Sangue"
.

Ven:le-se na Pharmacia Brazil, e

Popular=Itajahy

D'\,-,!, li li'fi\' 11'1'lI'1;1'o,q:,\ttª� l�. � �� � 1.a! \ J-.8�Li�
����� 'ª� 'l��-w=

'",
Pede-bel . a 'Eeseoa
que acho.u ou que
tiver €m' quintae�

um gallo inglez todo pl·eto.
Obsequiú trazH .nesta re.

dac<,\ão que serà gratificado

Certifico e attesto, en· abaixo· assi'
nada, que sendo aCflcmmettid:j., no an

no de 1858, de 'pnrulentas e granC:etl
ferida�, que me tornavam ate abor
recida da sociedade, tendo tom"clo
muitos e varios pr'eparados .de mer

üurio e salsaparrilha nada 'houve q\le -"'_............""---.I[E;.""",,,,,,,,,.-------

pudes,se IDiti�al' os meus sotfrirrien·
tos; pelo contrario, de uma �arte rio
meu eorpo des�ppal'eceram para de
novo app' recer eom maior intensir:la·
rle em ontra p<lrte? Tendo neste "ll'

no ,corrente tOlllúJO 5 garrafas do
«Elixir de Nogueira», preparadc pe-
40 sr. pharmaceutico Si) "eir", :aeho.
me rerfeitamente·curada e jà no go
zo de meus trabalhos, nnico!! recur
so·"1 (Jára DlE'n sustento. Agraéleço cum

toda torça de meu coração ao inven
tor de tlio poderoso rerpetlio e que-
r,p que este me:l attef:itado seja publi
co '1. bem da hll n'll1;da,ld i:loffredo
ra.

Vende-se nas boas pharmacias
e drogarias desta r.idade
Casa l"'-atriz=Pelotas
- Rio GRANDE' DO SUL -

DEPOSITO GERAL. E PAsA FILIAL
RUA CONSELHEIRO, SARAIVA 14,

RIO DE JANE I RO
.

IDesda O anuo de, 1853

Mais ltill TFiumpho Esplendidol
Para o Elixir de Nogueir�,' Salsa,

CAn�BA e GUAYACO

-�ASTHMA -.--- B�OMIL- -ROUQUIDAO _ _:_ RBOMIL-·

Avisa-se ao respeltavel pu-
blico que, com a nova tabella,
a De!igencia Postal' de Brus
que 'parte diariamente desta
cidade ás 9 horas da manhã
dos dias pares, 8' voltando nos :,..._"""........,,'...""""'''''.""'''''''''''''''......_....... _

dias lmuares às 4 horas da, A S d d M Ihtarde. i au B a u er

�1:.l.lj",''<;,;;;".,...""�;:;:.,;,".::;:,,,:.;.;;:;,.'J.IJI:;<ilú;;;:;�;;;;t>y,,"'ltzr",,'e"'_D:WiiiiiiiiW<"iiiiiiii"'_iõiiiii I iI'�l';'Çin;r;aJ"l'!Tí"'9''':;..""

,
�

OELIGfNCIA' POSTAL
DE BRUSQUE

6:500$000
Vende-se em Cambor!n um expleudi

do terreno de gr"nrle exrenção, COIll

magnifica .chacara, contortavel mIl"::'"
dia de t.ijollos, roças, pastos cerca

dos de apme, inclusive tre� caval
los, uma carroça e tres vaccas, boa
agua e 'mattb virgem;' pt!';.

Os reteridotl terrenos pertf'DCem ao

sr. Oscar Kurtz. O motivo da ven-

da é ter o Sf;\1 priJpriet.ll';'J retirar-se �
(Jara a EnrúJ.!a. Neg0cio u.rgeute. A lj
casa flstà eomp!etamentp ,nobilada.

'!�',MI".'.:Informações n'esh ('idade CODl

'4=G Matldas Otinger'

Piano
Vende-se UIll piano «Rí

ter» novo tendi I chegada
apenas a tl'l.:S me7.es d'h
Rio de Janeiro
Infol'mações nesta Redac�

ção.-Preço baratissimú.

�����"��:;;�n
&4�

SR"- 111 DE .JUNHO
ltajahy'

-<��--<��'
suItas até às 3 �

Jras da tard'b '

\

'�;;.""'''''''''''' �\
.••••••••••••••••••• " ••• -..

III.

Cadernos
á,lOO reis

no

PHARUL

U cA E..... o ('A T c: f'lrl -

�"" .

lWCH"\ I) lllaUl
.

\ ommodo forte e elegante.
Em deposito Da CASA �\E18

Para floras
Brancas.

\...

'B:ROMIL
CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e� curadas com {) Brami!

Snrs. Daudt & Lagunilla, Com os

meus melhores agradecímentos,�ttest'o
que· meus' filhos Nahir, Haydée, José,
Ibsen e Berthilde, que se achavam
atacados de coqueluche, ficaram rad"j·
calmente curados com o uso do VOS50

c"'nhecido xarope Bramil. J

'!:'IPelotas, tO de Junho de 1910,.-
Manoel Ferraz Vianna.

Juntame.nte com·o attes,tado
acima, �azern côro mais de mil

outros, de enfermos e medicos,
aUirm.ando todos que o Bromil
é o gra.ndà remedio para curar

asthma, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. Na coquelu
che o' Bromil chega a ser ma

ravilhoso: acalma os accessos,
evita e al'lívia a� suffocações,
curando em poucos dias.- La·
boratoria Da'udt & Lagunilla.
Rio de Janeiro. =====

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UJ�I s- lfa. officina de obp.as:�d'm �Ii�m�, quo possue bom naehinísmn e pessoal ha- .

� bíliiade, exesuiam-se GOTIi pOrfeição e pFB�OS cemmsdns fado SBFViço da aFie co=
s:u

-II .
Avulsos, facturas, talões de recibo, memorandum, ��UI�I��S���vites, vales, coupons, talões ele rifa, rotules paraI]

)
vinho, prospectos, cartões commerciaes, enveloppes marcados para o commercio., convites de enterro ou missa

� ·

.

?L) Publicações n,��:���:�::;;;;:;';;:�-;;rotestos, edita'Vs � es. agradecimentos, participações de ·naschnento, casamento, feli
��_.

tacões, vende se, aluga-se e precisa-se, preços convencionados.

TINTA para 'marcar rO;lp:tbranca, vende se n O
(Íi'lh�'>')' a li!IJOOOJ u.r o : c· ijf>. •

4

Mamãemanda dizer'
.

,

. H�e ficouiDoacom a

. ,

SAUDIDAMUU1ER
:. SAUOE D.A MULHER

Cura incornrncdos de SGnhcras.

Opinião de �m3 Senhora.

Snrs. Daudl &. L,"'I2\.:nl!la.
Tenho a grata �.:\tis(!'çàO de,

c ommunic ar a V \', SS. !1\Je fil

uso do excE:l1�rJt':. pr';parLl�'....
A Saude da Mulher e CNn 6 I . I
vidros· fiquei cornple iarneme :
restabelecida de uma ."ot'IP
calíca uterina Que me fazia
sotírer desde muito ternpo,

Larangeiras (Sergipe), 3

, ·de Maio de 1909.-Maria José
Calalans.

A Saude da Mulher é um re':
medio prodigioso para curar'

i lncommodos d'e senhoras, em'
I
! qualquer edade. Combate as:

! suspensões, flores-brancas, co-
i licas uterinas, hernorrhagias,
, "

: irregularidades menstruaes e,

: em casos de rheumatismo,·,as
'melhoras se manifestam ás:

! primeiras doses. - Laboratorio
: Daudt & Lagunilla. - Rio=
I '

Rua Dr. Lauro Müller E. de Santa Cafharina '1
milllf�U�J!»)E} Wi1\K? rrlil;I!))1'i\}, IO:El ID):m� �It�\nfii�m);l m;�1(t;IDJIL,1�JrHi��j�'�"""'��'��l�'�--: ... ._������"""'�.�� �� �.�������� ������'§!i'����

Chama·se a attsnção da
.

numerosa fraguezia para o grande sortimento de artigos de 8sori·

ptori� que acata ,Je chegar para a Papelaria e Ty�ographia d'O PHAROL.

Completo e var-iado sorf.lmeute de,I
cartõe» commerciaes, de visita, para casamento, felicitações, cartões para pezames, notas, [acturas,
recibos, motta-borrão, giz, tinta pm'a escrever, preta, encarnada, violeta e azul e tinta para carim
bo e marcar roupa; grande sortimento de canetas e lapis, canetas, tinteiro; pennas marca J, de aço,
pennas de alluminio, Alexis etc.: porta lapis e canetas, ganchos para papel, requas de todos os f01'-

-

matos, louzas, lapis de pedra.

Cader-nos escolat-es bons a :100 réis

cadernos .ele Calligra phia Ve-tical de Francisco Viana, cart= s de A B C, artínhas
para musica, tabcadas, papel. de offieio, commercial P. diplomata.

ELEGANTES FaRTA LUNCH PARA ESCOLARES

Enreloppes diplomata, ditos tiara photoqraphia; commerciaes e de officio, pal'a todos os formatos
e core,'; çomma-arabica em tidro li ('7/1 pedra; eS]lo·njas para banho, lacre, anelina de todas as C01WJ,
Iapis de copia, papel de seda, papel grosso dourado e prateado, papel xadres, papel tarjado: papel,

:. de musica para piano' e bandas, de tcdos os [ormaioe.

Blo(ks para tanas e para (antas
T

&�'?JHZ�' �'ª'-"t lJH!�J]J:J2) Q'� t®(ji® (@)!nfll�t®'.! �t!lJm�!fUll.��@l� ,�� �@)lllID.���
t;t� QUl��!í1.1!� � ����!!!A�t�i1 .

,@l!l� 1!J®!�,�
-PAPEL GELATINA PARA VIDRACAS-

,

����=-----=---------------------

Lindas· oartas a phantasia para partióipagão 8 contraoto de oasamento.

Caixa de papel diplomata desde 800 até 3$500.

A Papelaria d' O PHAROL B a llnina que affersce vantagens aos seus freguez8s

'.: I>REÇOS SEl\�[ C9I\lPETENCI�

Letreiros .donrados em ritas 1$500.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o PHAROL

GRANDE TÁANSmRMA�AO I
,

'Quem" 'não querelllà vel-a ?
" �

o Emporia, estabelecimeíitc situado a:--rúa dr, Herci ....
lia Luz, frequentado diariamente:" pelos srs.. consumido-

'

res dos ],ogàres adjacentes desta cidade, viajantes, forne
cedor dos ·vapOl:es do Lloyd Brasilcirc, funccionarios pu
blicas, trabalhadores de todas as clases, lavradores e com

merciantes, tendo sido transformado em ponto maior,
recebeu para serem expostas .em suas novas e elegan
tes pratileiras, um .collossal sortimento de conservas a

Iimenticiasç bíscoutos de diversas marcas, para serem

vendidos em latas e aos kilo,s; cigarros de diversas mar

cas, vinhos de diversas qualidades, pregos, ferragens,
.. chínellos, carnehoaçfarínha de trigoz oleo de rícino, 0180

de linhaça, - oleo .de "caroço d,e algodão, cate. moido do
Desterro, fumos 'especíaes, 'palha e ,papel para cigarros,
pinhão, ca,ngica,' massas alimenticias, farinha de milho,
louça- de esmalto. dita de ferro batido e fundido, appa-
1'el1108 para cate e chà, dito para Ia vatorio, chícaras
doiradas para cate, dita pó de pedra, c9poS de di versos

tamanho, vidros de Iampeão, ' cerveja A ntarctica, taman
cos, ca dernetas para assento, papeis para escrever e

muitos "outros ártigos,
'

O bom bacalhào; a boa, manteigac.o ,bom queijo, a

boa banha e optímo fumo em corda só encontra-se roes

te armazem=Ü proprietario=Arthur da Silva .. Valle.

��H[;INA�" ASSUCA� .

'-

.

JONIVILLK' ,- I
"--DE'-

Antonio Bastos
-- Rua Itajahy nr. 3

Acceitam-se encommendas de assucar refinado de

I ;:::::;:a�=teI=':=�=e�::::::��;: �
e

e:rul��.' �

ilfaiataFia, IIGa.ntara
=DE=

Rua Dr. Pedro Ferreira
� �B.?-�ateza, elegancia e boa confecção é o lema

"J,I..,!IIiII!lr
. da caza. : :

: N�sta 'bem tnontad�ina que dispõe de ' )
.

pessoal ha.bilitadQ aprempta-se qualquer' en- : ;

commenda de roupa' sob medida com presteza, i :
perfeição e modicidade' nos preços -

.

..f!� PROMPTIDAo NA ENTREGA
.

�

5

. Elixir de Nogueira
'

.. '

, ,

mt 't
,]1..." D\ �.,'.l!_ Wmi@}.0IftllmJlialIltlll @J !>!ª,f}í1ll)lmJ!{IDIfll:lll

, � 1.1 ��='-';:';'�W��� \:..7 � �w� �-;�"ti-. -

D' o PHAROL
____ Rua Dr. Lauro Müller

'

. '-Itajahy- _

.

Nesta typographia apromptam-se com perfeição e a pre-
, ,

ços oommodos qualquer serviço da arte.
'

-

"

Livros em branco e objectos escolares

Cartões a phantasia pat:_a parabens, contracto de casamento etc, Atc
- �<ClEG:�s= _

Enveloppes diplomatas, de offício e Commerciaes
Blocs para contas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Martlãemanda dizer
que ficou
oôa com a

SAUDEDAMULl1ER
A SAUDE DA MULHER

Cura incornrnodos de senbcras.
Opinião de uma Sanhor&J.

Snrs. Da udt s: L::agvni!],l.. tTenho a grata 5�tisfJ.ç.âo de

cornmunic a r a V V. 55. q:J€' fiz

uso do excéllo?'nt� pr,�pa�i3�:")
A Saude da ",,"ulher e c orn 6 I

.
v.dros

'

fiqup.j conipletarnen�e
restabelecida da ;uma 3ntic.._3
cólica uterina QL!I) me f azia

soffrer desde muitcternpo.
Larangelr as (·Sergipe), 3

de Maio de 1909,-Maria José ,

I Calazans. �� .:

i I A Saude da M�lher é um re-:
, medio -prQ.digLoso para curar:
Incornmodos 'de senhoras, em

qualquer edade. Combate as:
I

.. suspensões, flor.es-.brancas, co-
i llcas uterinas, hemorrhagias, I

! irregularidades me";;struaes e,:
I
em casos de rheumatlsrno.' as

I
melboras se manifestam ás:

I

primeiras doses. - Laboratório
Daudt & Lagunílla. - Rio=

Papelaria é Typoqraphla. do
l:r
���

--------------�--------------�--------------.�� .

Jtajahy

TINTA para inarcar
'

roupa!
. branca, vende se n' O.

fPhm'ol a 1$000. j

Rua Dr. Lauro Muller E. de Santa Catharina

1
i

, ;
,

\

tim�J!f!m} V�!l!t�mhl�)m} m; �!l,r!t�(l!;'i 1��(Q)��I.B)fS
Ohama-se a a�tanção da numerosa freguezia para o grande sortimento de artigos de escd·

ptorio que acaba de chegar para a Papelaria e Ty�ographia d'O PHAROL.

Completo e var-Iado sor-Llrnerrte de
cartõe« commerciaes, de visita, para 'casamento, felicitações, cartões pai'a pezmnes, notas,' [acturas,
recibos, matta-borrõo, giz, tinta para escrever, preta, encarnada.. violetª, ti azul e tinta para capim
bo e i1W1'Cll1' j'oupaj grande sortimento de canetas e lapis, canetas, tinteiro; pennas marca J, de aço,
pennas de alluminio, Aleaiis eic.: porta lapis e canetas, ganchos para papel, requas de todos os for-

.

matos, louzas; lapis de pedra .

Cader-nos escolares bons a 100 réis

cadernos de Calligraphia Vertical ele Francisco Viana, cart-s de A B C: artinhas
para musica, �ab( adas, papel de officio, commercial

,

P. diplomata.

ELEGANTES PORTA LUNCH PARA ESCOLARES

Enoeloppes diplomata, ditos para phoioqraphia, commerciaes e de officio, para todoe os f01'Yfa tos
e (;0.)'e8i qonrmn-arabica em cidra e em peJ1'oi, esponjas para banho, -Iacre, anelina de todas as cores.:
lapis de copia, papel de seda; papel gl'OS8fJ dourado e prateado, 'papel ixadres, papel tarjado; papel

, de musica parú piano e bandas, de tcdos os [ormatos.

êlorks -para cartas e para (ontas
&i_tv.;�_,�}�j �!''t1'.� i,lnHiHlt(!H\)j fl'�!. �fi)Jcl!(l)) 1€))HJ.!t})m,t:®" ·�:��dl@)If:nn�1hill� lll)�IIfOO �f!_)lllllll!iJl�
___ _ _ � .• -;:;-..;.'>Lã;.;-......çr'i!Çi'" ��� .".;>�'�"iiiiF �.�"O&��'II=V'7!J ���������� ���� - ,�

. dl(§� (l\\IUllIDJ1\li:�IOOll �l (MlIlcll�JJlll.\�11t;illl$� mlOOIf!1J, B1(!))D�(l))..
�� �_�_�.��� ""'i!! ����-;v..�� ..... �.gJ \���� �'&'i.4.��v

-

-?APEL GELATINA PARA ·VIDRAÇAS--

Lindas cartas a p�aritasia para participação g contracto de casamento.
, Caixa de papel diplomata desde 800 até 3$500.

A 'Pap8�aria ,d'O PHAROL é a unioa que offereoe vªnt�gens' aos seus freguezes

}>REÇOS SEl\1 COMPETENCIA

. ,�a offi.Gina dn obras �d'� 'Ii�m�·, que possue bom manhinísme e' pessoal ha
bilitado, exssulam-sa 'GOII1 pBPfeição B PPB90S ecmmedes tod'o sBPvi_ço da apt�, GO=

"
. II10 sBJam: .

Avulsos, facturas, talões de recibo, memorandum; circulares, convites, vales, coupons, talões de rifa, rotulos �ara,
vinho, prospectos, cartões commerciaes, enveloppes marcados para o cornrnercio, convites de enterro ou . missa

programmas e todos os demais serviços da arte grapbíca,

Public-ações n'O PHA�OL de avisos, declarações, protestos, edita
es. agradecimentos, participações de nascimento, casamento, feli ..

tacões, vende-se. aluga-se e precisa-se, preços convencionados.

Letreiros dourados em fitas 1$500�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




